


Missão do IBGE:

Retratar o Brasil com informações 

necessárias ao conhecimento de sua 

realidade e ao exercício da cidadania

Missão



O Censo Agropecuário 2017 é uma 
fotografia do dia 30/09/2017





Retorno da informação à sociedade

Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA 

Resultados para: 

● Brasil;

● Grandes Regiões;

● Unidades da Federação;

● Regiões Geográficas Intermediárias;

● Regiões Geográficas Imediatas;

● Municípios e

● Diferentes visões territoriais, como Municípios da Amazônia legal, do 
semiárido, entre outros

Também serão disponibilizadas tabulações em diferentes formatos para 
download.



Retorno da informação à sociedade

● Cadastro Nacional de Endereços para Fins Estatísticos 
(CNEFE)

● Trajeto dos recenseadores

Extensão dos trajetos tratados e 
sem restrições para divulgação:  
3.566.161 km

Corresponde a 89 voltas na 
Terra pela linha do Equador.     

(distância de uma volta na Terra pela 
linha do Equador – 39.840 km)

Imagem: Freepik



Produtos da Base Territorial

● Malha Municipal 2016:

Arquivo contendo os polígonos de mesorregiões, microrregiões, 
municípios, distritos e subdistritos, em formato shapefile que é 
divulgada anualmente

● Malha Setorial:

Arquivo contendo os polígonos dos setores censitários, nos 
formatos shapefile e kmz

● Mapas em PDF de municípios e setores censitários



Notas técnicas

Recomendamos, antes de 
qualquer análise, que sejam 
lidas as notas técnicas: 

● As alterações metodológicas 
que ocorreram;

● Quanto às mudanças do 
período de referência 
(01/10/2016 a 30/09/2017) e 
a da data de referência 
(30/09/2017), são diferentes 
de todos os Censos 
Agropecuários anteriores.

Imagem: Freepik



O Censo Agropecuário 2017

Retrata 

Questões agrárias 
Têm a ver com o acesso à terra e sua 
utilização em atividades agropecuárias

Não retrata

Questões fundiárias
Têm a ver com o imóvel rural, seu tamanho, 
sua propriedade e distribuição pelo território

Esclarecimentos

Imagens: Freepik



Divulgamos estratificações por tamanho da área sem definir 
se o estabelecimento é grande ou pequeno.

A Classificação é definida pela Lei 8.629, de 25 de fevereiro 
de 1993 e leva em conta o módulo fiscal (e não apenas a 
metragem), que varia de acordo com cada município.

Esclarecimentos

Estabelecimentos e área segundo as classificações por módulos fiscais 
(Brasil – 2017)

Classificação por módulos fiscais Estabelecimentos Área total (ha) Área média (ha)

Total 5.073.324 351.289.816 69,24

Pequena (até 4 módulos) 4.672.051 96.597.717 20,68

Média (maior que 4 a 15 módulos) 231.430 66.332.617 286,62

Grande (superior a 15 módulos) 77.037 …

Fonte: IBGE, Censo Agro 2017



Fonte: SNCR, Apuração Especial realizada em 31/12/2014 e Censo Agropecuário 2017

Esclarecimentos



O Coeficiente de Gini é uma medida de desigualdade 
desenvolvida pelo estatístico italiano Corrado Gini.

Pode ser usado para qualquer distribuição embora seja 
comumente utilizado para medir a desigualdade de 
distribuição de renda. 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Coeficiente_de_Gini

O Coeficiente de Gini varia de 0 a 1, sendo que:

0 = maior igualdade
1 = maior desigualdade

Esclarecimentos



Notas técnicas



Cobertura



Cobertura



Censo Agro 2017 em relação ao Censo 
Agro 2006: 

        1,5% estabelecimentos com área

         5,8 % na área total

Cobertura



Cobertura







Cobertura



Condição legal das terras

A participação de terras arrendadas passou de

4,5% da área total
em 2006                    

Cobertura

8,6% da área total 
em 2017



Cobertura



Utilização das terras

Lavouras permanentes 34%

Lavouras temporárias 14%

Pastagens naturais 18%

Pastagens plantadas 10%

Matas naturais 12%

Matas plantadas 83%        

                        

Cobertura

(Censos 
Agropecuários 

2006/2017)



Cobertura



Esclarecimentos

Área de matas naturais nos estabelecimentos 
agropecuários aumentou 12%

A área de matas e florestas no Brasil é muito maior que a 
informada no Censo, há algo errado?

Resp: Não; o censo identifica os estabelecimentos 
agropecuários, coleta seus dados e, dentre estes, a área de 
matas e florestas. A maior parte das florestas do Brasil não está 
contida em estabelecimento agropecuários, mas em imóveis 
rurais.



Esclarecimentos

Área de matas naturais nos estabelecimentos 
agropecuários aumentou 12%

Com toda a informação existente sobre desflorestamento 
como pode o censo dar como resultado o aumento de área 
de matas e florestas?

Resp: O censo capta a inclusão de novas áreas no processo 
produtivo. Assim, um imóvel rural (não captado no censo anterior 
por não praticar atividade agropecuária) pode ter passado a 
praticá-las, no intervalo entre os censos, passando a ser 
considerado no censo atual com as áreas de matas que contém.



Características do produtor(a)
(pessoa responsável pelas atividades do 

estabelecimento)



Escolaridade

23% - não sabem ler e escrever

15,5% - Nunca frequentaram escola

14,2% - frequentaram até o nível de alfabetização

43,4% -   (2.913.348 produtores) frequentaram até o

fundamental e, destes, 

66,5% não concluíram o curso.

Características do produtor(a)



Idade

Características do produtor(a)



Escolaridade e treinamento (unidades)

Fonte: IBGE Censo Agropecuário Tabela 6708

Características do produtor(a)



Escolaridade e treinamento (unidades)

Fonte: IBGE Censo Agropecuário Tabela 6708

Características do produtor(a)



Pela primeira vez, foi pesquisada a direção 
compartilhada pelo casal

1.029.640 estabelecimentos agropecuários têm a direção 
feita pelo casal – 20% do total

Nesta condição, também foi pesquisada a idade e a 
escolaridade; além do sexo e da cor ou raça do cônjuge.

Para o sexo do cônjuge se obteve:

817.019 do sexo feminino e 

212.621 do sexo masculino

Assim, há 1.763.094 mulheres na direção e codireção de 
estabelecimentos agropecuários.

Características do produtor(a)



Características do 
estabelecimento



Orientação técnica

Declararam ter recebido:

Em 2006       22%

Em 2017       20,1%          (119.906 estabelecimentos a menos)

Quanto à origem da orientação, a maior redução referiu-se 
àquela prestada por Órgãos de Governo:

491.607 estabelecimentos em 2006 388.077 em 2017

E houve aumento nas orientações técnicas prestadas por 
cooperativas, ONGs e por outras origens, além daquelas 
adotadas pelo próprio produtor (origem própria).

Características do estabelecimento



Características do estabelecimento

Orientação técnica



Fonte: https://www.ibge.gov.br/apps/atlas_nacional/

Características do estabelecimento

Acesso à assistência técnica

2006 2017



Fonte: https://www.ibge.gov.br/apps/atlas_nacional/

Características do estabelecimento

Características associativas do(a) produtor(a)

Cooperativas
2017

Sindicatos
2017



Características do estabelecimento

Características associativas do(a) produtor(a)

Movimentos de 
produtores

2017

Associação de 
moradores

2017



Características do estabelecimento



Pessoal ocupado cai 1,5 milhão em 11 anos

O Censo agropecuário pesquisa o total de pessoal ocupado na data de 
referência, independentemente do local de residência destas pessoas; 
logo, a redução de pessoas ocupadas entre censos agropecuários não 
caracteriza que houve êxodo rural.

O êxodo rural só pode ser medido com pesquisas domiciliares que 
investiguem o local de residência da população,  independentemente do 
tipo de ocupação destas pessoas.

2006 – 16.568.205  pessoas ocupadas (77,3% com laços de 
parentesco com o produtor)

2017 – 15.105.125 pessoas ocupadas (73,5% com laços de 
parentesco com o produtor)

A média de ocupados por estabelecimento também caiu, de 
3,2 pessoas, em 2006, para 3 em 2017.

Pessoas ocupadas nos estabelecimentos



Pessoas ocupadas nos estabelecimentos



Elaborado por Mauro Del Grossi - UNB

Pessoas ocupadas nos estabelecimentos



Pessoas ocupadas nos estabelecimentos



Pessoas ocupadas nos estabelecimentos



Além do pessoal ocupado em 30/09/2017, o censo agropecuário também 
levantou o pessoal ocupado durante o período de 01/10/2016 a 
30/09/2017, por grupos de dias trabalhados, totalizando-se 17.549.443 
pessoas, sendo:

● 11.607.168 com laços de parentesco com o produtor e

● 5.942.275 pessoal contratado, sem laços de parentesco 
com o produtor. 

Houve um aumento de 143% na contratação de mão de obra com a 
intermediação de terceiros 

Quanto à contratação de mão de obra com a intermediação de terceiros, 
como empreiteiros, cooperativas de mão de obra e empresas, passou de 
251.652 no Censo de 2006, para 611.624 no Censo de 2017.

Dentre as modalidades, a de maior frequência foi a de contratação 
através de empreiteiros, correspondendo a um aumento de 108% em 
relação ao informado no Censo Agropecuário de 2006.

Pessoas ocupadas nos estabelecimentos



Pessoas ocupadas nos estabelecimentos



O número de tratores aumentou 49,9% 

409.189 a mais na comparação com o Censo Agropecuário 
de 2006

1.229.907 unidades em 30 de setembro de 2017

Já o número de estabelecimentos que utilizavam este tipo 
de máquina aumentou em mais de 200 mil, alcançando um 
total de 734.280 produtores em 2017.

Uso de máquinas nos estabelecimentos



Uso de máquinas nos estabelecimentos



Uso de máquinas nos estabelecimentos



Área irrigada em estabelecimentos cresce 47,6%

Em 2017 - 502.379 estabelecimentos agropecuários disseram 
usar algum método de irrigação, com área irrigada de 6,69 
milhões de hectares. 

Em relação ao Censo Agropecuário 2006:

                              52,6% em estabelecimentos com irrigação

                              47,6% na área total irrigada

O maior aumento absoluto de área irrigada foi no método 
de irrigação localizada, passou de 330.774 ha para 1.600.79 
ha, seguido pelo de pivô central, passando de 892.887 ha 
para 1.420.521 ha.

Métodos de irrigação



Fonte: https://www.ibge.gov.br/apps/atlas_nacional/

Irrigação
2006

Irrigação 
2017

Métodos de irrigação



Fonte: https://www.ibge.gov.br/apps/atlas_nacional/

Área irrigada 
2006

Área irrigada 
2017

Métodos de irrigação



Métodos de irrigação



Aumento de 85%  na área com plantio direto 

Censo 2017 -  553.382   produtores declararam proceder o 
plantio direto na palha

Total de 33.052.969 ha com plantio direto.

 

Comparada ao Censo 2006

                                     9% no número de estabelecimentos

                                   85% na área com plantio direto





73% dos estabelecimentos que declararam utilizar 
agrotóxicos tinham menos de 20 hectares de área de 
lavouras

     Em 73% dos 1 681 740 estabelecimentos onde se utilizou agrotóxicos,  foram gastos 
 7,4% dos 32 bilhões de reais da despesa com agrotóxicos, média de R$1.918,00 
no período de referência ou R$ 160,00 por mês.

     

    O número de estabelecimentos com uso de agrotóxicos aumentou 20,4% em relação 
ao informado no de Censo de 2006, mas ao ser comparado com o de 1996 é menor 
em 2%

    

   15,6% dos produtores que utilizaram agrotóxicos, não sabiam ler e escrever e 
destes 89% declararam não ter recebido orientação técnica

    Dos que sabiam ler e escrever e utilizaram agrotóxicos,  69,6% possuíam, no 
máximo, o ensino fundamental (1.170.784) e destes, apenas 30,6% declararam 
ter recebido orientação técnica.

 











Acesso à Internet cresce 1.900% 

   Quanto ao acesso às tecnologias da informação, pode-se destacar a 
evolução observada na existência de telefone nos estabelecimentos 
agropecuários, passando de 1,2 milhão para 3,1 milhões de 
estabelecimentos com acesso a esta facilidade, representando 
aumento de 158% no período compreendido entre 2006 e 2017.

   Com relação ao acesso à internet, o crescimento é igualmente 
relevante. No Censo 2017, 1.430.156 produtores declararam ter 
acesso à internet, sendo que 659 mil através de banda larga, e 909 
mil, via internet móvel. Em 2006, o total de estabelecimentos 
agropecuários que possuíam acesso à internet era de 75 mil.





A Produção Vegetal contabilizou 66% (R$ 308 bilhões) do 
valor total da produção com atividade agropecuárias 
(R$ 465 bilhões de reais)

     Produção vegetal

    77%                     Lavoura Temporária

    13%                     Lavoura Permanente

     5,7%                   Silvicultura

     2,8%                     Horticultura

     0,7%                     Extração Vegetal

      0,57%                   Floricultura. 























A produção animal contabilizou R$ 157 bilhões, 
representando 33,8% do total

    70,5%                      animais de grande porte. 

    19%                          produção de aves 

      8%                          animais de médio porte

      2,5%                       pequenos animais 



























“Salários” foi o item de despesa com maior peso 
relativo em relação ao total das despesas

    Itens de despesa 

   14,7%                   salários (informado por 32,4%)

   13,3%                   adubos e corretivos (informado por 43,3%)  

   10,5%                   Sal, ração e outros suplementos (informado por 70%) 

   10%                      agrotóxicos (informado por 33%)

    

    O item de despesa mais frequente dentre os estabelecimentos 
agropecuários, foi “energia elétrica”, com um peso na despesa total de 
3%.





Outras receitas do produtor (aposentadoria e 
atividades fora de estabelecimentos)

    As mais importantes foram as referentes a aposentadorias e pensões e à renda 
de atividades desenvolvidas fora do estabelecimento.

    Comparando-se com o resultado do censo de 2006 para estes dois quesitos 
tivemos as seguintes  situações:

    

     Para aposentadoria e pensões, um aumento de 92%, representando aumento de 
898.792 estabelecimentos (passando de 976.152, com esta receita em 2006, 
para 1.874.944 em 2017), confirmando o já observado pelas informações de 
idade do produtor, que há um envelhecimento natural, porém sem substituição.

    Com a receita com atividades fora do estabelecimento, houve um incremento de 
79%, ou seja: um aumento de 510.716 estabelecimentos, passando de 647.523 
para 1.158.239.





Elaborado por Mauro Del Grossi - UNB



Elaborado por Mauro Del Grossi - UNB





77% dos estabelecimentos agropecuários foram 
classificados como de agricultura familiar
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